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APRESENTAÇÃO 

A obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” que tem 
como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 16 
capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará 
de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões 
com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes 
níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, COVID-19 entre outras áreas. Estudos com este 
perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O que se entende hoje por fitoterapia 
tem suas raízes nos primórdios da humanidade, 
estando diretamente associada à biodiversidade 
de cada região e à cultura de um povo. Com o 
passar dos anos o uso dessa ciência tem sido 
aplicado para diversas finalidades, incluindo o 
fortalecimento da imunidade, isso porque ter 
uma imunidade fortalecida auxilia no combate 
a qualquer tipo de infecção, sendo fundamental 
estimular o aumento do sistema imune para 
deixa-lo mais resistente contra ataques 
patogênicos. O objetivo do estudo foi realizar 
um levantamento literário sobre a importância 
de plantas medicinais para o fortalecimento 

da imunidade, além de identificar espécies de 
plantas medicinais com ação imunoestimulante 
descrevendo seus respectivos mecanismos de 
ação, para isso foram selecionados 30 (trinta) 
materiais inerentes ao tema da pesquisa, 
resultando em 23 (vinte e três) plantas medicinais 
de ação imunoestimulante comprovada e demais 
informações quanto às vantagens do uso da 
fitoterapia. 
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia; Plantas 
medicinais; Imunidade; Imunoestimulante.

THE IMPORTANCE AND CONTRIBUTION 
OF MEDICINAL PLANTS TO 

STRENGTHENING IMMUNITY: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: What is understood today by 
phytoterapy has its roots in the beginnings of 
humanity, being directly associated with the 
biodiversity of each region and the culture of a 
people. Over the years, the use of this science 
has been applied for several purposes, including 
strengthening immunity, because having a 
stronger immunity helps to fight any type of 
infection, it is essential to stimulate the increase 
of the immune system to make it more resistant 
against pathogenic attacks. The purpose of the 
Study was to conduct a literary survey on the 
importance of medicinal plants for strengthening 
immunity, in addition to identifying species of 
medicinal plants with immunostimulating action 
describing their respective mechanisms of 
action, for this, 30 (thirty) materials inherent to 
the research topic were selected, resulting in 
23 (twenty-three) medicinal plants of proven 
immunostimulating action and other information 
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regarding the advantages about the using of phytoterapy.
KEYWORDS: Phytotherapy; Medicinal plants; Immunity; Immunostimulant.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Ter a imunidade fortalecida ajuda o corpo a combater infecções, pois um organismo 

com a imunidade íntegra tanto apresenta mais resistência, como também se recupera mais 
rápido caso seja infectado (AMBRÓSIO et al., 2020). Algumas substâncias conhecidas 
como imunomoduladores tem a capacidade de modificar a resposta imunológica, dentre 
essas substâncias estão os imunoestimulantes cuja função é intensificar as ações do 
sistema imunológico, que é o sistema de defesa responsável por proteger um organismo 
contra agentes infecciosos (VILAR et al., 2019).

O uso de espécies vegetais para o tratamento de enfermidades tem sido relatado 
desde a antiguidade de modo que cada povo traz consigo conhecimentos ancestrais sobre 
plantas medicinais, transmitindo esse conhecimento para as novas gerações (COELHO; 
LOPES JUNIOR, 2015). Nesse contexto, plantas medicinais com o potencial de modular 
positivamente a resposta imunológica, remetendo a uma ação imunoestimulante, vem 
sendo relatadas nas obras de alguns autores, como é o caso de Saad et al. (2016) e Vilar 
et al. (2019).

O uso da fitoterapia consiste em uma forma de tratamento tão eficaz quanto a 
alopatia, de maneira que nos locais onde seu uso é praticado, diversos aspectos positivos 
são relatados. Dentre as vantagens do uso de plantas medicinais encontram-se: a eficácia; 
o baixo custo; os efeitos colaterais reduzidos; os estímulos aos hábitos de vida saudáveis; 
a promoção da aceitação de terapias alternativas por parte dos usuários; além de criar uma 
relação de aproximação entre o meio científico e o popular (BOSSE, 2014).

Desta forma, o presente trabalho objetivou realizar uma revisão narrativa, a fim 
de apresentar plantas medicinais de ação imunoestimulante comprovada em estudos 
disponíveis na literatura, evidenciando a importância em ter um sistema imune fortalecido, 
as vantagens do uso de plantas medicinais e da fitoterapia.

 

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura (RNL) que não dispõe critérios 

explícitos e sistemáticos para a busca e análise crítica (BIBLIOTECA DANTE MOREIRA 
LEITE, 2021). Sendo assim, contém um caráter amplo com a finalidade de realizar um 
levantamento científico sobre a importância de plantas medicinais para o fortalecimento da 
imunidade, identificando as espécies com ação imunoestimulante, bem como descrevendo 
os seus mecanismos de ação. 

A revisão foi realizada através de uma pesquisa bibliográfica no Google Scholar 
(Google Acadêmico), também foram utilizadas as bases de dados PubMed, MEDLINE, 
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SCIELO, LILACS e BVS. Os termos usados como Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/
MeSH) foram: Fitoterapia, Plantas Medicinais, Imunologia e Imunomodulação, organizados 
da seguinte maneira: (tw:(Phytotherapy)) AND (tw:(Medicinal Plants)) OR (tw:(Plantas 
Medicinales)) AND (tw:(Immunology)) OR (tw:(Inmunología)) AND (tw:(Immunomodulation)) 
OR (tw:(Inmunomodulación)).

A coleta de dados foi organizada mediante uma planilha elaborada a partir dos 
materiais coletados empregando os (DeCS/MeSH), essa planilha norteou o curso da 
pesquisa, estabelecendo informações como: quantidade de material coletado e descartado, 
o tipo desse material (um artigo, uma dissertação ou outra categoria), as fontes de pesquisa 
e o assunto de relevância para o tema, com o objetivo de facilitar o processo de inclusão e 
exclusão do material coletado. 

Atenderam aos critérios de inclusão os estudos nos quais os autores citaram a 
comprovação da atividade imunoestimulante da planta, também foram considerados 
estudos cujos autores relataram a importância de terapias naturais (fitoterapia) como uso 
de plantas medicinais para o fortalecimento da imunidade. Para ser incluso, foi avaliado 
a disponibilidade do material publicado em ao menos um dos idiomas (português, inglês 
e espanhol) entre o período de 2011 a 2021. Foram excluídos os estudos que relataram 
plantas com atividade imunossupressora ao invés de imunoestimulante, aqueles cujo 
acesso foi impossibilitado, estudos cujos autores não utilizaram metodologia clara, os 
publicados antes do ano de 2011, tal como os estudos disponíveis em outros idiomas 
diferentes dos mencionados no critério de inclusão.

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Inicialmente, foram encontrados 108 estudos com os descritores citados, nesta 

análise estavam artigos, dissertações, monografias, teses, leis, RDC (Resolução da 
Diretoria Colegiada), decretos, portarias, sites governamentais e livros pertinentes ao 
tema da pesquisa. Desses, foram excluídos 65 arquivos, sendo 29 por não apresentar a 
comprovação das atividades imunoestimulante, 26 porque estavam fora do recorte temporal 
dos últimos dez anos e 10 por ter o acesso restrito e/ ou estar disponíveis em outro idioma 
que não eram português, inglês ou espanhol. 

Após avaliação, 43 materiais foram considerados aptos de acordo com os critérios 
de inclusão, dos quais 13 foram utilizados para a montagem do pré-projeto de pesquisa 
e 30 foram utilizados para a produção desse artigo, resultando em 23 plantas medicinais 
com ação imunoestimulante e demais informações pertinentes ao tema do trabalho. Esse 
esquema de escolha se encontra ilustrado na figura 1 e o material selecionado foi discutido, 
analisado e organizado a partir do conteúdo abordado nesta revisão.
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Figura 1 – Fluxograma da escolha dos materiais.

Fonte: Autores.

Nesse estudo, foram encontradas 23 (vinte e três) plantas medicinais com ação 
imunoestimulante comprovada, tendo como nome popular: alcaçuz, alho, anamú, 
astragalo, babosa, bolsa mullaca, caju, canela, castanha-da-índia, cebolinha, copaíba, 
cúrcuma, equinácea, gengibre, ginseng coreano, limão, mastruz, noni, romã, transagem, 
tuia, unha de gato e urtiga. Apresenta-se na Tabela 1 a referência do estudo analisado com 
o nome do autor e o ano; a planta medicinal abordada no estudo (nome cientifico e nome 
popular); e os resultados encontrados, evidenciando principalmente o mecanismo de ação 
imunoestimulante.

AUTOR E 
ANO

PLANTA 
MEDICINAL RESULTADOS

FARIAS, 
2020

Aesculus 
hippocastanum 
L. (Castanha-

da-índia)

Uma lectina encontrada na A. hippocastanum, obtida no estudo através 
do pó das sementes da planta, demonstrou um efeito imunomodulador 
sobre esplenócitos de camundongos por meio da proliferação celular; 
liberação das citocinas  IL-6, IL-10 e TNF-α; e liberação de oxido nítrico.

OLIVEIRA, 
2018

Echinacea 
purpurea 

(Equinácea)

Testes in vitro, utilizando o extrato seco da  E. purpurea, que foi 
fornecido pronto através de doações de farmácias magistrais para o 
estudo, revelaram um efeito positivo frente a modulação da atividade 
imunológica celular, através de um mecanismo indireto que resulta na  
estimulação da fagocitose por macrófagos e um aumento na produção 
de espécies reativas de oxigênio, ambos de forma dose dependente.

SABA et al., 
2018

Panax ginseng 
(Ginseng 
Coreano)

A suplementação diária de camundongos, por via oral, com extratos de  
P. ginseng comercializados na Coreia, na dose de 500 mg/kg, por duas 
semanas; demonstrou que o  extrato de ginseng vermelho preto, extrato 
de ginseng vermelho fermentado e sobretudo o extrato de ginseng 
vermelho, foi capaz de aumentar a quantidade de células no timo, bem 
como realizar a ativação dos subtipos celulares T e B nesses tecidos 
animais.
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YIN et al., 
2018

Plantago 
asiatica L. 

(Transagem)

Um heteropolissacarídeo extraído das folhas de  P. asiatica,  quando 
aplicado em cultura de células, foi capaz de estimular a produção de 
citocinas pró-inflamatórias, incluindo TNF-α e IL-1β em células de 
macrófago RAW264.7. Os autores ainda destacam que a substância 
química responsável pela ação imunoestimulante é provavelmente a 
pectina, por representar a principal fração do polissacarídeo utilizado.

HERRERA 
et al., 2018

Urtica dioica L. 
(Urtiga)

A suplementação com o extrato aquoso das folhas de  U. dioica,  rico 
em polifenóis,  quando administrado por via intragástrica em ratos, foi 
capaz de promover a diferenciação dos linfócitos T em células CD4+ 
e CD8+, aumentar a contagem de leucócitos, bem como aumentar a 
concentração de células CD4+, monócitos e linfócitos T totais à nível 
sanguíneo.

AYEKA et 
al., 2017

Glycyrrhiza 
uralensis Fisch 

(Alcaçuz)

Os polissacarídeos obtidos no estudo através das raízes secas de  G. 
uralensis por meio do extrato hidroalcóolico, quando administrados 
por via oral em camundongos, foram capazes de aumentar o peso e 
o índice dos órgão imunológicos timo e baço; aumentar a população 
de linfócitos T; ativar a população de células  imunes CD4+ e CD8+; 
estimular a liberação de citocinas, especialmente IL 2, IL 6, IL 7; e 
diminuir os níveis de TNF-α.

SISLEY et 
al., 2017

Physalis 
angulata L. 

(Bolsa mullaca)

A administração oral do extrato aquoso liofilizado de  P. angulata, rico 
em fenóis e compostos derivados de alcaloides e nitrilos, que foi obtido 
utilizando a planta por inteiro; quando administrado nesses animais 
foi capaz de aumentar o percentual de linfócitos e segmentados nas 
concentrações de 8,6 mg/kg e 17,2 mg/kg, sendo esta última dosagem 
considerada como de melhor ação imunoestimulante, apresentando um 
efeito semelhante ao da isoprinosina (fármaco imunoestimulante) na 
dose de 14,7 mg/kg.

BELTRÁN et 
al., 2017

Citrus limon 
(Limão)

A alimentação de peixes com dietas enriquecidas com o pó da casca 
de C. limon desidratada à 1,5% e 3%, durante 15 dias, foi capaz de 
melhorar a imunidade humoral (imunoglobulina M sérica) e celular 
(atividade da peroxidase e capacidade fagocítica dos leucócitos), 
bem como a expressão de alguns genes relacionados à imunidade 
(nkefa, il1b, igth e csfr1), representando um aumento significativo dos 
parâmetros imunes inatos, adaptativos, celulares e humorais.

SOUSA et 
al., 2017

Morinda 
citrifolia L. 

(Noni)

A administração oral do suco puro e na diluição de 1:10 da fruta de 
M. citrifolia, por nove dias em camundongos, demonstrou que esse 
consumo pode aumentar o número de leucócitos totais de forma dose 
dependente, bem como aumentar os níveis de citocinas no intestino 
(IFN-γ, TNF-α e IL-12) fígado (IFN-γ, TNF-α, IL-12, IL-4, IL-23 e IL-10) 
e rim, onde embora os efeitos tenham sido menores, os camundongos 
que receberam o suco na diluição de 1:10 apresentaram níveis 
aumentados da citocina inflamatória IL-12.

AHMED; 
YANG, 2017

Punica 
granatum L. 

(Romã)

O subproduto das cascas e sementes de P. granatum, na forma de pó, 
quando administrado por meio de dieta basal em frangos de corte, foi 
capaz de aumentar linearmente o peso relativo do baço, bem como a 
concentração de IgA e IgG nesses animais. No estudo os autores ainda 
destacam que os principais componentes presentes no subproduto que 
desenvolveu a ação imunoestimulante nos animais foram polifenóis, 
flavonoides e taninos hidrolisáveis.

SILVA et al., 
2015

Chenopodium 
ambrosioides 
L.(Mastruz)

O extrato bruto hidroalcóolico das folhas de  C. ambrosioides, aplicado 
por via oral na dose de 5 mg/kg em camundongos apresentou um efeito 
imunoestimulante por meio do aumento da produção e proliferação de 
células linfoides (linfócitos).

SILVA, 2015
Thuja 

occidentalis 
Linn (Tuia)

O extrato seco e a fração de polissacarídeos obtidos através das 
partes aéreas de T. occidentalis, quando testado em esplenócitos de 
camundongos e células moleculares do sangue periférico humano in 
vitro, foram capazes de estimular a produção de citocinas, sobretudo a 
IL-1β e IL-6, comprovando a atividade imunoestimulante da planta.
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BALEKAR 
et al., 2014

Cinnamomum 
zeylanicum L. 

(Canela)

A suspensão da fração polifenólica de  C. zeylanicum proveniente 
da casca da planta, na concentração de 1 mg/ml, quando utilizada 
por via oral era capaz de melhorar a resposta humoral (produção de 
anticorpos), celular (Hipersensibilidade do Tipo Retardado – DTH) e 
inata (fagocitose de polimorfonucleares). Os autores ainda destacam o 
aumento no número de macrófagos peritoneais residentes.

HASSANIN 
et al., 2014

Zingiber 
officinale 
Roscoe 

(Gengibre)

A suplementação alimentar do pó dos bulbos de  Z. officinale na 
dieta de peixes foi capaz de apresentar uma melhora significativa na 
atividade da lisozima e na imunoglobulina M (IgM), conferindo-lhes um 
benefício aditivo no estado imunológico.

BEZERRA, 
2013

Anacardium 
occidentale L. 

(Caju)

A administração por via oral do suco de A. occidentale adicionado com 
a farinha do bagaço do mesmo, tanto do fruto maduro quanto verde, 
durante 19 dias na dose de 300 mg/kg, em camundongos imunizados 
com hemácias de carneiro, foi capaz de apresentar uma melhora 
na resposta imune humoral (aumento da produção de anticorpos) e 
celular (Hipersensibilidade do Tipo Retardado – DTH). A autora ainda 
destaca que o suco e as farinhas do bagaço do caju verde e maduro 
apresentaram quantidades significativas de polifenóis e vitamina C.

UEDA; 
TAKEUCHI;

WAKO, 
2013

Allium 
fistulosum L. 
(Cebolinha)

A administração oral do muco proveniente das cavidades internas 
das folhas verdes de  A. fistulosum em camundongos, foi capaz de 
aumentar a função imunológica das células peritoneais, a produção 
de Fator de Necrose Tumoral (TNF), a liberação de Interleucina-12 
(IL-12) e a fagocitose, bem como provocar um aumento na produção de 
interferon (IFN) a partir de células do baço e na atividade das células 
Natural Killer (NK), remetendo a um aumento da imunidade natural.

GUIDOTTI, 
2013

Copaifera 
langsdorffii 

Desf. 
(Copaíba)

A adição de óleo-resina a 0,2%, proveniente do tronco de C. 
langsdorffii, na dieta de frangos de corte, foi capaz de apresentar um 
efeito aditivo frente a resposta imune humoral de mucosas e nos níveis 
de anticorpos.

AGUINAGA, 
2013

Uncaria 
tomentosa 

(Unha de gato)

A suplementação oral na ração de tilápias nilóticas por 21 dias com o 
extrato aquoso (10 mg/ml)  das cascas de  U. tomentosa, foi capaz de 
influenciar a resposta imune inata e adaptativa positivamente. Sendo 
essa ação comprovada pelo incremento da expressão de IgM no 
baço observada 24 horas após o desafio (HPD) com  Streptococcus 
agalactiae; um aumento na quantidade de leucócitos, de forma dose 
dependente, às 6 HPD no sangue; um grande incremento de leucócitos 
no local da inflamação às 24 HPD; e um aumento no tamanho e número 
dos centros melanomacrófagos do baço.

QIN et al., 
2012

Astragalus 
membranaceus 

(Astragalo)

O extrato das raízes secas de A. membranaceus quando utilizado em 
cultura de células, foi capaz de  aumentar a atividade de uma enzima 
chamada heparanase, aumentar a migração celular,  os níveis de 
mRNA e a secreção de IL-1β e TNF- α em macrófagos,  traduzindo sua 
ação imunoestimulante através da ativação dessas células.

NDONG;  
FALL, 2011

Allium sativum 
(Alho)

A suplementação oral de tilápias, com 0,5 g/kg do extrato seco (farinha) 
dos bulbos de A. sativum, foi capaz de melhorar significativamente 
a contagem de leucócitos, explosão respiratória, índice e atividade 
fagocítica, bem como a atividade da lisozima, remetendo às 
propriedades imunoestimulantes da planta.

DUHARTE 
et al., 2011

Petiveria 
alliacea L. 
(Anamú)

O pó extraído das folhas de P. alliacea, demonstrou um nível protetor 
significativo para biomarcadores imunológicos centrais e periféricos 
quando administrados por via oral em camundongos. As doses 
mais altas do extrato foram capazes de aumentar o peso do timo, a 
concentração total de linfócitos e neutrófilos, bem como a quantidade 
de células formadoras de anticorpos IgG totais.
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 VAHEDI et 
al., 2011

Aloe vera 
(Babosa)

Os polissacarídeos extraídos das folhas de A. vera  quando 
administrado por via oral em coelhos, foi capaz de estimular a resposta 
imune celular e humoral a partir do aumento dos níveis de linfócitos 
CD4+ e CD8+ no sangue e da concentração sérica das imunoglobulinas 
IgM e IgG.

BHARDWAJ 
et al., 2011

Curcuma longa 
L. (Cúrcuma)

O extrato metanólico das folhas de C. longa a 50%, quando aplicado 
em sistema de modelo animal, foi capaz de promover um aumento de 
cerca de 30% da atividade fagocítica de macrófagos contra células de 
levedura, bem como uma ligeira elevação da albumina, alfa-1, alfa-2, 
beta e gama globulina.

Tabela 1 – Descrição da ação imunoestimulante das plantas dos estudos selecionados.

Fonte: Autores.

Ao analisar a tabela com as plantas medicinais que compõe esta revisão e relacionar 
essa informação com o conhecimento de que cada nação é detentora de uma biodiversidade 
própria, verifica-se que o uso de plantas para fins terapêuticos aparece como uma resposta 
lógica as necessidades da população. Sendo essa afirmação corroborada pelo fato de que 
boa parte dos medicamentos em circulação hoje no comércio foram originados de plantas 
medicinais e seus derivados.

O aumento do uso de medicamentos à base de plantas medicinais e o próprio 
conhecimento popular, por vezes incompleto e baseado no fato dessas plantas 
eventualmente constituírem o único mecanismo disponível para o tratamento de certas 
doenças, traz consigo a necessidade de aumentar o acervo de informações sobre o tema. 
Desse modo, precisa-se de mais pesquisas voltadas para o esclarecimento e elucidação 
dos mecanismos de ação dessas plantas, visando a minimização de efeitos colaterais e 
toxicológicos, na tentativa de disseminar formas de uso seguras e confiáveis (FIRMO et 
al., 2011).

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nesse levantamento bibliográfico, no que diz respeito ao conhecimento 

ascendente de eficácia terapêutica da fitoterapia, as vantagens atreladas a aplicação 
dessa ciência, a importância de uma imunidade fortalecida e a descoberta de inúmeras 
plantas medicinais com potencial ação imunoestimulante nos últimos tempos, das quais 23 
foram abordadas nesse trabalho. A fitoterapia revela-se como uma alternativa válida para 
o fortalecimento da imunidade, embora, mais estudos sejam necessários para uma melhor 
compreensão dessa prática quando voltada para a imunoestimulação.
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